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1. A EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO
GEOGRÁFICO E SUA REPERCUSSÃO NO
BRASIL NA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO
XX

Não podemos falarem um pensamento geográfico autónomo antes da segun-
da metade do século XIX, graças à contribuição dada pelos mestres alemães Ale-
xandre deHumboldt, Karl Ritter e Frederico Ratzel. Na verdade, considerações de
interesse geográfico,análise indireta sobre o relacionamento homem-meio e a for-
ma de ocupação e organização do espaço foram objeto de observações e de preo-
cupações entre os sábios gregos - Heródoto,Homero, Esírabão,Aristóteles, Ptolo-
meu -, entre os pragmáticos escritores romanos e durante a Idade Média.
Bernardo Varenius viveu e escreveu no século XVIII, quando se procedia a uma
verdadeira revolução no conhecimentocientífico, graças às descobertas deCopér-
nico - sistema solar heliocêntrico de Newton - lei da gravitação universal de
Kepler - lei da mecânica celeste - ede Galileu - descoberta domovimentode rota-
ção da Terra que provocariam, naturalmente, reflexões e estudos de filósofos e
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pensadores que tinham compromissos com a compreensão do papel desempenha-
do pelo homem na superfície do planeta. Daí não podennos esquecer a contribui-
ção de pensadores de formações científicas as mais diversas, que em trabalhos
descomprometidos, ou trabalhos que visavam defender os interesses de seus pró-
prios países, pensaram geograficamente em certos problemas. Daí considerarmos
do maior interesse para o pensamento geográfico uma certa familiaridade dos geó-
grafos com a leitura de trabalhos como os de Maquiavel - O Prícipe - de Rousseau

- O Contrato Social - e de Montesquieu - O Espírito das Leis -, para mencionar
apenas alguns dos autores mais citados, embora nem sempre bem conhecidos.

Só noséculo XIX, com o ensino da Geografia Implantado e prestigiado

em universidadeseu.ropéias,équeopensamentogeográficopassoua terum
desenvedvimaito autónomo, a formular princípios gerais que dariam a este
ramo doconhecimentoumacerta indepsidândafrenteà HistóriaeàsCiên-

cias Naturais, fornecendo os alicerces para o pensamento geográfico atual,

para a verdadeira Nona Geografia Isto porque não podemos conceber uma
Nova Geografia surgida de repente, como por geração espontânea, sem vin-
culaçõescoma Geografia ditaClássica ouTiadidonal. Oconhecimentoclen-

tífioo especializado nãoé obra deuma geração, e multo menos de um grupo
isoladoqueconsiderando-seauto-suficienteedetentordeumaverdadeisola-
da e universal, renegue todaa Influência acumulada porséculos egerações
deestudiosose pensadores. Nora Geografiaéaquelaque, tomandoconheci-

mentodenovas técnicasedescobertascientificas,procuraenriquecer,conso-

lidandoai modificando,conceitosemodosdepensar elaborados pdosespe-
cialistas queaantecederam. Isto porque não existe urna ctênda isolada das
demaisedeserrvolvlda em umauniversidade, uma regiãoou um paíseman-
tidaligadaaoseu berçopor um permanentecordãoumbilical. Opensamento

científicosedesenvolveem um processoquecaminhacom aperfdçoamsitos

erecuos,oonfonmcamaiorou menor posdMidadedeutilizaçãodenorastéc-

nicas ea agregação de novos conceitos. Não pede ser dogmático, se é real-
mente científico, e não pode resultar senão de uma evdução. Dificilmente
pode uma ciência resultar senão de uma evdução. Dlfldlmente pode uma
detida resultardeumfenômenosemelhanteaumamutaçãobiológica.
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Os fundadores da Geografia não a inventaram partindo do nada; Humboldt,
como botânico, viajou pelo mundo, observando as formações vegetais mais diver-
sificadas para chegar a conclusões de que estas formações estavam 11a dependên-
cia de condições naturais - de solos, de climas, de relevo, etc. - e partir da botânica
sistemática para a biogeografia. Da mesma forma Kaii Ritter, como filósofo e his-
toriador, necessitou viajar - permaneceu muitos anos na Itália - e, baseado no seu
conhecimento histórico-filosófico, passou a fazer ligações entre as formas de ocu-
pação do espaço - embora não empregasse esta expressão - em várias partes do
planeta e a procurar estabelecer correlações e analogias, e Frederico Ratzel, como
zoólogo e etnógrafo, introduziu o homem no campo geográfico,sem se libertar da
sua formação científico-profissional - daí a sua impressãode que pouco podia fa-
zer 0 homem diante das condições naturais, daí 0 seu determinismo, bastante exa-
cerbado pelos seus discípulos norte-americanos, Huntington e Helen Semple. As-
sim, acostumado a estudar as vida dos povos primitivos, muito dependentes do
meio natural, que passavam todo 0 tempo a se ambientai* às variáveis condições
estacionais, partiu para concluir que 0 homem, mesmo dominando técnicas avan-
çadas, continuava a depender destas condições.

Todos estes elementos levaram os geógrafos alemães a racionalizar uma
Geografia que valorizava 0 determinismo geográfico, que iria ao encontro do pen-
samento filosófico epolítico alemão, nummomento em que se realizava a unidade
política das várias “ Alemanhas” em um Império, sob a égide do reino da Príissia.
Este dogmatismo determinista justificaria a idéia de que as melhores condições
naturais dariam margem à formação de uma raça de leite, fisicamentemais capaci-
tada e, em consequência, tecnicamente mais evoluída. A rapidez com que se pro-
cedeu à Revolução Industrial na Alemanha, permitindo que em menos de 50 anos
pudesse competir com a Inglaterra, aliada à sua frustração com a divisão do conti-
nente africano entre a Inglaterra e a França,países que realizaram a unidade políti-
ca e a revolução industrial antes dos alemães, levariam estes a se considerarem su-
periores e a elaborai* a teoria de que constituíam um povo superior e capaz de
dominar 0 mundo, passando a tentar recuperar o tempo perdido através de guerras,
como as duas chamadas Guerras Mundiais. Ese 0 mestre-escola alemão foi consi-
derado como um dos responsáveis pela vitória sobre a França em 1871, para a dis-
puta do domínio universal contou a Alemanha com geógrafos, como Haushofer,
que formularam a teoria política do espaço vital e que deram a maior importância
à Geopolítica como instrumento de dominação dos povos vencidos.
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A França daria maior importância aos estudos geográficos após a derrota de
1871 frente aos exércitos alemães, e partiria para a elaboração de uma teoria pró-
pria, mas que na realidade muito se abeberou no pensamento alemão. Dos seus
dois grandes geógrafos, Elisée Recius e Vidal de la Blanche,o primeiro seria pra-
ticamente afastado da Universidade e viveria no exílio devido às suas posições po-
líticas anarquistas - esteve comprometido com a Comuna de Paris -, e o segundo,

profundamente enquadrado no pensamento político dominante (LACOSTE,

1975), realizou uma série de estudos regionais, de análises que poderíamos cha-
mar de microgeográficas, onde procurou demonstrar que o meio exercia influên-

cia sobre o homem, mas que o homem tinha possibilidades de modificai' ede me-
lhorar o meio, dando origem ao possibilismo.Possibilismo que seria muito útil ao
governo francês, não só por melhor conhecer e orientar a política de utilização dos
recursos naturais do espaço francês, como também por tomar desnecessário o de-
senvolvimentode uma teoria radical como a da superioridade da raça branca sobre
os nativos da Ásia e da África, de vez que o domínio colonial francês estava, nes-
tes continentes, em fase de consolidação. A França deglutia, no início do século
XX, o segundo império colonial da superfícieda Terra, necessitando, naturalmen-
te,de confundir a política colonial com os interesses humanitários de levai a civili-
zação a povos incultos e capazes de ser educados a absorvidos pela civilização
ocidental, em vez de pregar uma política de extermínio ou de conquista dos povos
ditos inferiores.

Nos estudos geográficos publicados no Brasil, influenciados pela formação
intelectual dos seus autores, as duas famosas escolas geográficas geralmente se
apresentam como formas de pensamento que se contrapõem, ou também como
um processo dialético em que a tese fosse o determinismo, a antítese o livre-arbi-
trismoe a síntese o possibilismo. Na realidade, nunca houve uma escola livre-arbi-
trista em Geografia, e o possibilismo, longe de se contrapor ao determinismo, foi
mais o resultado de uma desradicalização do mesmo, uma foima atenuada do de-
terminismo.Tanto que Vidal de la Blanche nunca considerou a Geografia como
uma ciência do homem, mas como uma ciência do lugar (CLAVAL, 1974: 73).

Nos primeiros anos do século XX, surgiriam no Brasil trabalhos dealto inte-
resse geográfico, embora não metodologicamente geográficos; só com Delgado
de Carvalho, nascido e formado na França - convém salientar que ele não era geó-
grafo de formação, mas diplomado em Ciência Política é que se iniciaria a im-
plantação do pensamento geográfico científico no país. Impressionado com a ex-
tensão territorial do Brasil, com o fato de grande parte do espaço brasileiro se
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encontrar ainda desocupado ou em processo de ocupação - o espaço indiferencia-
dode Bemard Kaiser - e com a dominância defornias primitivas deexploração do
solo» partiu o mestre franco-brasileiro para escrever uma fisiografia do Brasil, um
estudo sobreo Brasil meridionale um pequeno trabalho de metodologia do conhe-
cimento geográfico.(1) Iniciava-se o pensamento geográfico no Biasil» profunda-
mente marcado pela influência da escola francesa,embora lutando com condições
bem diversas, de vez que não se dispunha de um conhecimento da realidade brasi-
leira ao nível do conhecimento da realidade francesa, de dados básicos sobre con-
dições naturais e sociais, de informações estatísticas,etc. Além disto,sendoa Geo-
grafia apenas uma matéria ensinada no nível secundário eque ainda não adquirira
o prestígio da cátedra universitária, era ela colocada em segundo plano, dificultan-
do o acesso aos meios necessários às pesquisas.(2) Daí resumir-se, até então,a um
catálogode nomes de lugares ede localizaçõesde montes, de rios ede cidades.

A década de 30 marcaria o desenvolvimento do conhecimento geográfico
coma colocação da Geografia nos currículos dos cursos superiores de Administra-
ção e Finanças - que deramorigemaos modernos cursos deCiências Económicas,
de Ciências Contábeis, de Administração e de Diplomacia - e nos cursos de Geo-
grafiae História das Faculdades de Filosofia,Ciências e Letras. Também a criação
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, com o recrutamento, sobretudo,
de engenheiros civis para os trabalhos de Geografia - então, os estudantes de En-
genharia que concluíssem o curso de Topografia tinham o direito ao título de en-
genheiro geógrafo iria provocar a renovação do estudo e do ensino da ciência de
Humboidt em nosso país.

1 - Physiografia do Brasil - F. Briguiet & Cia. Editores. Rb de Janeiro,1926; Meteorobgb
du Brésil,John Bale & Dans& Danielsson Ltda.,Oxford,1917;Le BrésilMeridbna! (Etude
Economique sur les Etats de Sud) Garnler Paris, 1910; Metodologia do Ensino
Geográfico,Livraria Francisco Alves,Rb de Janeiro, 1825.

2 - Não existindo ensino em nK/el superior de Geografia, tomava-se praticamente
impossível as escursôes didáticas com estudantes ao campo e até as pesquisas
individuais dos estudbsos mais interessados. Não dispúnhamos de dados estatísticos
sequer, de mapas detalhados nem de instituições que finanaassem estudos ditos
"desinteressados" de ciência pura, embora esses estudos pudessem ser, ^pós a sua
condusão,de grande interesse para asoluçãode problemasosmaisvariados.

129



MANUEL CORREIA DE ANDRADE

A própria formação técnica dos engenheiros,queemseu curso superior estu-
davam Astronomia, Topografia e Geologia Económica, levava-os a, fazendo Geo-
grafia, valorizar mais os elementos físicos que os elementos humanos.Por sua vez,
o recrutamento de estudantes para as Faculdades de Filosofia, em seus cursos de
Geografia e História, faria com que a maioria dos candidatos viesse da área huma-
nística, com melhor formação nas Ciências do Homem, porque dificilmente um
aluno de maior propensão para a Matemática e a Física optaria por um curso de
Geografia, ligado ao de História. Daí a afluência, para estes cursos, de bacharéis
em Direito ou de estudantes que na ausência de cursos de Geografia e História se
dirigiam para as Faculdades de Direito.

Com o IBGE, que se tomou rapidamente o grande centro de estudos geográ-
ficos no Brasil e que surgiu após a Revolução de1930, num período em que os te-
nentes e os políticos, vitoriosos, se digladiavam à procura de um modelo brasilei-
ro, desejando se abeberar em idéias e conhecimentos dominantes nos países
estrangeiros, sobretudo na Europa, na União Soviética e nos Estados Unidos, se-
riam fornecidas as bases para a implantação daquilo que se chamaria o Estado Na-
cional. Incumbido de desenvolver, aperfeiçoar e ordenar o processo de coleta de
infotmações estatísticas, sem as quais não se poderiam medir as potencialidades
do espaço brasileiro e racionalizar a modernização da máquina administrativa,
procurou o Governo ligar a esta incumbência um setor de Geografia e outro de
Cartografia. O primeiro foi incumbido de elaborar uma divisão do país em gran-
des regiões, fazendo-o com grande maestria, se levarmos em consideração o nível
de informações existentes sobre o espaço brasileiro na quinta década do século
XX (1941-50), inteiramente dentro do conceito de região natural, formulado pelo
naturalista italiano Ricchieri. Na realidade, o trabalho do geógrafo e engenheiro
Fábio de Macedo Soares Guimarães (1941) foi feito levando em conta cinco va-
riáveis físicas para a grande divisão do espaço brasileiro - estrutura geológica, re-
levo, hidrografia, clima e vegetação ignorando o processo de ocupação deste es-
paço e até os ciclos económicos em que era dividida a História do país, na ocasião
muito prestigiada, face à publicação do trabalho de J. Normano (1945). E esta
classificação regional era feita pouco antes dos estudos de Cholley (1951), em que
o mestre francês chamava a atenção para o fato de que na elaboração das regiões
geográficas sedeveria levar em conta os domínios físicos, o meio natural e a orga-
nização feita pelo homem. Apesar de geógrafo, trabalhando em um Instituto de
Geografia , Fábio Macedo Soares Guimarães, naturalmente influenciado por sua
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formação técnica de engenheiro, preferiu partir para uma divisão em regiões natu-
rais, ao invés de uma divisão em regiões geográficas; uma divisão em que se con-
sideraria a importância da atuação do homem, criando e modelando paisagens.
Posteriormente (1956), em vista da grande extensão das regiões naturais e da gran-
de diversificação existente em cada uma delas, foi que o IBGE partiu para uma
subdivisão dessas regiões em zonas fisiográficas, levando emconsideraçãoa atua-
ção do homem

Ao mesmo tempo em que isto ocorria, vinham para o nosso país numerosos
geógrafos estrangeiros, sobretudo franceses, que marcaram consideravelmente a
nossa formação,como PierreMombeig, que, pontificando na Universidade deSão
Paulo, foi o responsável pela formação lablachiana de grande número dos nossos
geógrafos. Daí vemos que, nas numerosas teses de doutoramento e de cátedra
apresentadas à USP nas décadas de 40 e 50, dominou um esquema em que o geó-
grafo analisava o meio físico, sobrepunha a ele os dados humanos e finalmeute
analisava as atividades económicas. A formação histórica, ministrada paralela-
mente à geográfica (o curso era, como salientamos, de Geografia e História),pro-
duziu teses como a de Renato Silveira Mendes (1950) e a do próprio Mombeig
(1952),em que os estudos eram realizados com muita ênfase histórica,de vez que
eram feitas sob a forma de uma análisede processo, no primeiro caso commudan-
ças de culturas, e no segundo com a expansão dos cafezais. Influência que se es-
tende atéo Iivro-guia doCongresso Internacional de Geografia sobrea Marcha do
Café, elaborado por Ari França (1960), apesar de este geógrafo ter sido bastante
influenciado pelo pensamento de Max Sorre, muito biológico ou ecológico, como
demonstrou em sua tese decátedra (FRANÇA,1954).

Nas décadas de 40 e 50, as principais contribuições ao desenvolvimento do
conhecimento geográfico estão contidas nas teses e contribuições ligadas à Uni-
versidade de São Paulo e nos artigos publicados na Revista Brasileira de Geogra-
fia.Trabalhos esparsos, em número bem menor, embora de igual valor científico,
podem ser assinalados na Bahia, em Pemanbuco e em Minas Gerais, conduzidos
geralmente pela atividade desenvolvida pela Associação dos Geógrafos Brasilei-
ros, em suas reuniões anuais com um grande trabalho de recrutamento de geógra-
fosem potencial e de professores de Geografia e com a publicação derelatórios de
pesquisas feitas duranteas suas Assembléias Gerais anuais.
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Também a influência » no Rio de Janeiro» do Professor Francis Ruellan» de

orientação profundamente física, ele próprio um geomorfólogo, contribuiu para

que os nossos geógrafos físicos,em sua grandemaioria, desprezassem a contribui-
ção do homem na modificação das condições naturais e passassem à discussão de

problemas gerais deordemmais geomorfoiógica do que de Geografia Física ou, se
se preferir, de geomorfologia aplicada. Só posteriomiente é que, com um maior

amadurecimento e uma demanda de trabalhos de interesse prático por parte de re-
partições governamentais ou por institutos de pesquisa , é que passamos a ter estu-
dos geomorfológicosmais comprometidos com a realidade, como as teses de Aziz

Ab*Saber (1957) e de Gilberto Osório de Andrade (1956), para citar apenas algu-
mas.

Os trabalhos eram feitos com uma preocupação muito local, mediante análi-
ses de pequenas áreas e descrição de paisagens, quase sempre sem uma preocupa-
ção de generalidades, de correlação de causa e efeito, situando os problemas na-
cionais em um plano internacional. Isto apesar de vivermos num país onde
dominava uma economia colonial exportadora, inteiramente dependente do mer-
cado externo. Procurava-se dar à Geografia um valor meramente cultural, contra-
pondo-a , em parte, à filosofia que deve ter norteado o Governo Vargas ao criai'o
IBGE, que deveria ser um dos esteios desua política modemizadora de estrutura e,
até certo ponto, nacionalista.

Isolando-se dos movimentos renovadores do conhecimento científico inter-
nacional, mais preocupados com os aspectos culturais da Geografia que com a sua
possibilidadede utilização política e social, deram os geógrafos uma pequena con-
tribuição ao debate dos grandes problemas nacionais como o do desenvolvimen-
tismo, o da reforma agrária, o da industrialização, etc., que empolgaram sociólo-
gos e economistas dos fins da década de 50 e 60. Alguns geógrafos justificavam
este afastamento do debate dos problemas nacionais por considerarem-nos não
geográficos. Já que admitiam uma orientação que considerava a Geografia como
simples conhecimento acadêmico, sem grande interesse prático.Daí iiaver sido o
nosso livro A Terra e o Homem no Nordeste,editado em 1963,muito mais debati-
do por sociólogos e economistas que por geógrafos, por ter sido lançado numa
época em que o tema Reforma Agrária estava em evidência, enquanto estudáva-
mos as formas de relações de trabalho e o modo de produção dominante no cam-
po, que seria, naturalmente, a base par-a qualquer projeto de reforma agrária (AN-
DRADE, 1963).
132
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2. A REPERCUSSÃO DE MOVAS CORRENTES
DE PENSAMENTO E A RENOVAÇÃO DA
GEOGRAFIA BRASILEIRA

A década de 60 iniciou-se com uma grande euforia de expansão do modo de
produção capitalista e deapologia da sociedadede consumo. O sistema capitalista,
através das grandes empresas multinacionais, não planejava mais o crescimento
de sua produção e do seu mercado em termos de áreas territoriais de países, mas
em termos de superfície da Terra. A ameaça socialista » dominante em um terço da
superfície da Terra e consolidada com a vitória do Partido Comunista Chinês, con-
tribuiu para a bipolarização mundial e para a unificação dos dois mundos, o pri-
meiro adotando o sistema capitalista e liderado pelos Estados Unidos, e o segundo
socialista e liderado pela União Soviética. Sobrava um Terceiro Mundo, formado
pelos países classificadoscomo subdesenvolvidos eque seria um campodedispu-
ta científica, económica eaté mesmo militar entre as duas superpotências.

A expansão do sistema capitalista e a necessidade da implantação do seu
modo de produção na maior extensão possível do Terceiro Mundo teria que ser
feita com todas as armas e com todos os recursos disponíveis, a fimde barrar a ex-
pansão do sistema socialista, que levava a vantagem de ter uma economia planifi-
cada, em que os interesses dos Estados não eram contestados pelas divergências
de interesses entre grupos económicos nacionais ou internacionais. O objetivo do
lucro imediato e cada vez maior provocava um desinteresse pela conservação do
meio ambiente e dos recursos naturais.O curto prazo se sobrepunha ao médio eao
longo prazo. Não havia, em época de crescimento e euforia, uma preocupação
com a conservação de certos recursos, como o petróleo, o cobre e as madeiras,
porque, acreditava-se, o desenvolvimento tecnológico obteria matéria-primas que
os substituíssem na ocasião em que eles se tomassem escassos. Esta concepção
provocaria uma séria contradição, de vez que os grupos económicos, interessados
em aproveitar ao máximoos recursos naturais quecontrolavam, impediam ou tor-
navam antieconômica a procura de sucedâneos para os recursos mais utilizados.
Exemplificando: dificultou-se a pesquisa científica em torno de fontes de energia,
como a solar, a maremótrica, a eólia e até a nuclear, para que as grandes compa-
nhias petrolíferas e os Estados a elas ligados pudessem ter maior renda e um maior
poder político no mundo em determinado momento histórico. Daí a impregnação
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da ideologia do desenvolvimentismo, sem levai* em conta uma racionalização da
utilização do recursos naturais e a procura de uma melhor qualidade de vida para a
população.

Esses princípios e idéias predominaram, na fase eufórica de grande cresci-
mento económico capitalista, em todas as ciências sociais. No Brasil projetou-se,
em nome do desenvolvimento, uma política rodoviária agressiva, estimulando a
abertura de grandes rodovias e o uso de automóveis individuais, sem lev a* em
conta o crescimento do consumo de um produto que não possuíamos,dependente
de importação, como o petróleo. Com isto se abandonou uma política ferroviária,
iniciada nos meados do século passado pelo Viscoude de Maná e que poderia uti-
lizar em larga escala hidrelétrica , em que o Brasil é rico. Só recentemente, quando
as cidades cresceram de forma exponencial, marginalizando grande parte de sua
população, é que o problema de “ qualidadede vida” vem preocupando a técnicos,
cientistas, administradorese políticos.

O compromisso com o crescimento económico não racionalizado, com o
chamado “ progresso” , provocou a formação de escolas, nas várias ciências so-
ciais, que procuraramabstrair as conseqiiências negativas destecrescimento e pro-
jetai* apenas as vantajosas, utilizando para isto o método matemático-estatístico. E
a Matemática ea Estatística , ciências que dão excelente contribuiçãoquando utili-
zadas como meios, como instrumentos, passaram a ser utilizadas como um fim,
como se os problemas económicos esociais não fossem também e principalmente
qualitativos. O quantitativo, naturalmente, mede o fato que é em essência qualita-
tivo. A substituição de qualitativo pelo quantitativo e o uso de indicadores numé-
ricos com exclusividade para interpretar situações , às vezes atécoma importação
de uso generalizado de palavras de outra línguas, apesar de poderem ser traduzi-
das, foram levados ao máximo pelos economistas com a escola marginalista, pelos
sociólogos com a escola funcionalista e, finalmente, pelos geógrafos com a cha-
mada Nova Geografia ou Geografia Quântica ou Quantitativa. Da mesma fonna
que marginalistas em Economia procuravam retirar dela o interesse público - atéo
nome consagrado de Economia Política foi substituído por Economia ou Ciência
Económica **, dedicando-sea servir às empresas,certamente por considerar que os
interesses destas coincidiam com os do Estado,e os funcionalistas em Sociologia
esqueceram os ensinamentos dos grandes sociólogos para se furtarem a uma ex-
plicação histórica, os geógrafos quantitativistas, como novos iconoclastas, passa-
ram a renegar todo o conhecimento geográfico anterior e a formular, baseados nos
métodos estatísticos e em técnicas quantitativistas - cadeia de Markov, análise fa-
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torial, etc., o que chamavam de uma nova Geografia. Esqueciam que a aplicação
destes métodos deveria e poderia ser feita,quando necessário, sobre fatos qualita-
tivos que resultaram de um processo, de uma evolução, cujo conhecimento era in-
dispensável à compreensão científica. E esqueciam também que não tendo, no
mais das vezes, uma boa formação matemática e estatística, iriam os novos geó-
grafos, algumas vezes, violentar em seus trabalhos conhecimentos científicos es-
truturados por especialistas nestas ciências.

A nova contribuição científica eia elaborada em países dediferentes sistemas
políticos, como a UniãoSoviética, a Suécia, a Grã-Bretanha e, sobretudo, os Esta-
dos Unidos, onde os interesses dominantes levavam os estudiosos a pensar na su-
perfície da Teria como um todo uniformeea desejai*, para manter uma estrutura de
dominação, que o pensamento científico se tomasse o mais possível abstrato,di-
vorciado da realidade, a fim de impedir que se pusesse em dúvida este sistema de
dominação. Na verdade, utilizar dados estatísticos obtidos com alguma precarie-
dade, formular matrizes e programas para computação eletrónica, manipulando
estes dados com a finalidade de provocai* certas conclusões, dava, conforme os
fins almejados, mais objetividade. Evitava-se a pesquisa de campo, a observação
direta e a pesquisa histórica, que necessitavam de maior emprego de tempo e pro-
vocavam o levantamento de problemas que demandavammais estudose reflexões
para se chegar a alguma conclusão. Daí a generalização do uso de modelos mate-
máticos como fim e não como meio e a formulação de modelos inflexíveis que de-
veriam funcionar para qualquer país, em qualquer tempo.

O funcionalismo sociológico, o marginalismo económico e o quantitativis-
mo geográfico, elaborados em países desenvolvidos e baseados em análises hori-
zontais, com dados de um determinado momento, dificilmente poderiam ser apli-
cados aos países ditos em desenvolvimento, ao Terceiro Mundo. Isto porque
ignoravam um processo de evolução resultante de uma distorção na economia do
país, provocado pela política colonial, derivada da divisão internacional do traba-
lho, Ignoravamque no período colonial a economia dos paísesdo Terceiro Mundo
fora organizada para fornecer matérias-primas a baixo preço aos países industriali-
zados,e que seu mercado fora orientado no sentido de consumir produtos manufa-
turados importados. Mesmo quando se desenvolve uma indústria de substituição
de importações, esta dominância colonial não desaparece, de vez que os países in-
dustrializados implantam filiais de suas indústrias nos países coloniais, benefi-
ciando-se da mão-de-obra barata, da diminuição dos preços dos transportes, da li-
beração do pagamento dos impostos aduaneiros, passando a se beneficiar do
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comércio invisível de títulos ede dinheiro.0 colonialismo provocara grandes dis-
torções na utilização do espaço, com a hipertrofia das cidades portuárias e admi-
nistrativas, com a construção de estiadas de penetração, ao invés de uma rede viá-
ria, com o desenvolvimento de culturas comerciais em detrimento das culturas
destinadas ao mercado interno, com a deterioração do meio ambiente, face à im-
plantação de indústrias poluidoras sem a utilizaçãode medidas antipoluentes.

A visão sistémica, a aplicação da Teoria Geral dos Sistemas à Geografia,
apresenta alguns aspectos positivos ao lado de outros negativos. Primeiramente,
não há uma certa uniformidade nesta teoria; em segundo lugar, ela tem uma base
organicista, tendendo a confundir o sistema social com um organismo
(CHURCHMON, 1972), e em terceiro lugar ela procura fazer um diagnóstico do
existente e estabelecer a meta do desejado, procurando estabelecero caminho para
atingir esta meta. Ora, há grandes diferençasentre um sistema social e um organis-
mo, fato que já foi comprovado desde o início do século, quando o organicismo de
Hebeit Spencer foi recusado e combatido,edepois, o que é desejado por uns não o
é por outros.Assim, o desejado pelas classes dominantes podese contrapor de for-
ma radical, ou ao menos se diferenciai doque é desejado pelas ciasses dominadas,
Também devemos nos lembrar que a Geografia, sendo considerada pelos seus
principais líderes como uma ciência de síntese, já encarava os fatos como comple-
xos e procurava estudá-los como um sistema, embora não usasse esta expressão
antes dos trabalhos de Bertalanfy (1973).A teoria dos sistemas leva a um raciocí-
nio dentro de uma lógica formal, que encara os fatos como estáticos e não como o
resultado de um processoqueesíá permanentementeem evolução,em transfoima-
ção. Talvez fosse interessante analisar os fatos geográficos e econômicos-sociais
dentro de uma lógica dialética, como o faz a escola hegeliana.

Em um país como o Brasil, com extensão territorial de um continente, com
enormes diferenças de desenvolvimento entre as várias regiões e que se encontra
num processo evolutivomuitoacelerado, sofrendo grandes mudanças, a utilização
de uma lógica dialética auxiliaria uma melhor compreensão dessas mudanças e a
realização demelhores trabalhos de prospectiva.

Esses problemas que levantamos devem ter estado presentes nos estudos e
nas pesquisas das mais expressivas figuras de geógrafos quantitativistas estrangei-
ros, levando homens como o sueco Bunge e o inglês Harvey a mudar as posições
anteriores e a revisar muito do que ensinaram na fase mais atuante e de dedicação
quase religiosa com que pregaram o quantitativismo geográfico.Para os estudio-
sos da ciência geográfica, sobretudo para aqueles que aceitaram uma Nova Geo-
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grafia de forma dogmática, quase como uma posição religiosa, seria interessante
que estudassem e comparassem duas obras de David Harvey, o Explanation in
Geography e o Social Justice and the City; veriam que o ilustre geógrafo inglês
reformulou inteiramente o seu pensamento entre 1969 e 1973, assumindo hoje
uma posição dialética, posição esta que o aproxima muito da investigação históri-
ca e da reflexão filosófica, valorizando o qualitativoe considerando o quantitativo
como complementar.Seria interessantequeosseus discípulos brasileiros realizas-
sem um estudo de síntese do segundo livro e publicassem artigos resumindo as
idéias nele contidas, a fim de que, comparando com o excelente artigo de Speri-
dião Faissol sobre o primeiro livro(3), se possa compreender a evolução do pensa-
mento do ilustre geógrafo inglês.

De qualquer forma, a introdução da Geografia Quantitativa no Brasil, que
encontrou seus grandes defensores no IBGE e na Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras de Rio Claro,São Paulo, prestou um grande serviço à Geografia porque,
lançando com grande veemência urn movimento contestatório, provocou a inten-
sificação dos estudos geográficos e chamou os nossos geógrafos a uma reflexão
maior sobre a teoria geográfica.Daía grande utilidadedomodesto mas radical Bo-
letim de Geografia Teoréticaeda revista Geografia, mais recentee menos radical,
que o substituiu. Na realidade, esta revista procura ser uma ponte entre a chamada
Geografia Teorética e a também chamada Geografia Tradicional, procurando fa-
zer com que da tese e da antítese resulte uma síntese. Contudo, em seus dois pri-\
meiros números, ela continua bastante teorética, fato que resulta tanto da grande
capacidade produtiva dos jovens geógrafos - ClirLstoffoletti, Ceron e outros -
como de uma certa reserva frente à revista por parte dos melhores geógrafos ditos
tradicionais do Brasil.

3. Ã GEOGRAFIA E Â REALIDADE
BRASILEIRA

Somos daqueles que pensam já haver chegado a hora de se procurar escrever
a história do pensamento geográfico brasileiro, procurando situá-lo face ao pensa-
3 - Comentário bibliográfico e notas à margem: "Explanation in Geography” de DavidHarvey.Revista Brasileira cte Geografia, ano 34,n92. Pags.81-120, Riode Janeiro, 1972.
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mento geográfico internacional e considerando-o como criativo, como interpreta-
tivo de uma realidade e não apenas como continuação do pensamento geográfico
de outros povos a respeito da realidade brasileira. Não concordamos com aquela
distinção feita por geógrafos mais apressados, geógrafos de formação francesa - os
do passado - e geógrafos de formação norte-americana - os mais jovens - que, a
nosso ver, depõecontra a capacidade intelectual dos classificados e dos que classi-
ficam. É a consagração pura e simples de uma ideologia colonialista, de que exis-
tem povos superiores que devem dominai’ e povos dominados que são incapazes
de elaborar os seus princípios científicos e as suas ideologias, ou que se limitam a
copiar modelos de franceses, ingleses, alemães, americanos, nissos ou chineses.
Acreditamos que a inteligência brasileira écapaz de, sem desprezar a contribuição
dos povos mais desenvolvidos, elaborar os seus princípios teóricos, os seus mode-
los e a sua ideologia. Acreditando na capacidade de reflexãodos nossos geógrafos
é que consideramos como mais válido desafio o da realização de uma análise da
evolução do pensamento geográfico no Brasil, a fim de que em nossos livros, arti-
gos, teses e dissertações possamos distinguir o que é aceito de autores de outros
países do que é contribuição original dos nossos técnicos, dos nossos cientistas. E
esta contribuição nacional existe, não temos dúvida, porque nós nos deparamos
com um país de dimensões continentais, com uma grande diversidade de modos
de produção e níveis de desenvolvimento e com uma problemática multivariada,

que impedem a generalização, para o nosso espaço, de conclusões tiradas face a
observações e a desafios de realidades bem diversas, oriundas de outros desafios,
próprias dos países de clima temperado ede elevado nível de desenvolvimento.

Daí acharmos da maior importância o estudo e a meditação sobre o que es-
creveram cronistas e viajantes sobre nosso país. A realidade brasileira deslum-
brou e atraiu a curiosidade de todos os que aqui chegaram e sobre ela escreveram,
desde o escrivão da aimada descobridora - Pero Vaz de Caminha - até os geógra-
fos que nos visitaram no século XX. Por isso,quando pensamos em elaborar mo-
delos para o Brasil, não devemos procurai* nos informar de modelos ideais, abstra-
tos, elaborados em outros continentes, mas procurar conhecer a nossa realidade e
os desafios que ela apresenta. Daí dizermos ser da maior importância o conheci-
mento das obras dos primeiros cronistas, comoPerode Magalhães Gandavo, Am-
brôsio Soares Brandão, Gabriel Soares, Hans Staden e Femão Cardim,que conhe-
ceram o nosso país nos primeiros anos de colonização e emitiram opiniões sobre a
fornia como se procedeu à conquista e à ocupação do território, sobre a estrutura-
ção de um sistema económico que voltou a adotar o modo de produção escravista
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visandoao desenvolvimento de um comércio capitalista,ou pré-capitalista. Os do-
cumentos holandeses do século XVII, feitos com o fim de orientar a conquista e
consolidar a ocupação, também são muito ricos em informações de interesse geo-
gráfico, podendo edevendo ser utilizados em larga escala.Do século XVin dispo-
mos, dentre outros trabalhos, do estudo de síntese, verdadeiro relatório dos vários
sistemas ou subsistemas de exploração dos solosedeorganização sócio-econômi-
ca , feita por Antonil (1967) e largamente utilizado nos dias de hoje por historiado-
res e sociólogos. Doséculo XIX, quando o sistema colonial português, profunda-
mente atingido pelas guerras napoleônicas, atingiu o máximo de deterioração e
permitiu a visita ao nosso país de cientistase viajantes estrangeiros,chegando atéa
estimulai'a vinda de técnicos eartistas como os que compunhama Missão France-
sa de engenheiros como Vamhagen e Eschwege, dipomos de livros interessantís-
simos, como o do próprio Eschwege,<4) os de Saint-Hilaire(5), Spix e Martins
(1938),etc.Cientistas e viajantes, escre

Mais modernamente, uma série de livros de grande interesse geográfico foi
escrita por historiadores, sociólogoseeconomistas,como Caminhos Antigos ePo-
voamento do Brasil, do historiador Capistrano de Abreu (1976), no qual é estuda-
do o processo de povoamento do interior do país, levantando hipóteses e tirando
conclusões ainda hoje degrande atualidade.

Substancial também, embora às vezes preconceituosa, é a contribuição de
Euclides da Cunha em livros como Os Sertões, em que faz a interpretação dos fa-
tos desenrolados em Canudos, reduto de fanáticos confundidos por republicanos
radicais como restauradores monarquistas, e a excelente, embora já bastante ultra-
passada, visão da Amazônia, exposta nos artigos publicados em À Margem da
História^. Joaquim Nabuco» em livro polêmico e de campanha política em favor
da libertação dos escravos(7), aoanalisar a contribuição dos africanos ao desenvol-
vimento ea ocupação do espaço brasileiro e ao polemizar sobre a posse eo uso da
teira, dá uma contribuiçãosócio-geográfica de grande atualidade aos geógrafos de
hoje. É impressionante como o político pernambucano, apesar* de sua fidelidade à
Monarquia,compreendia a problemática agrária brasileira,e como foi consequen-
te em sua ação política. Grande também é a contribuição do historiador e econo-

4 - Pluto Brasiliensis.Companhia EditoraNacional.S. Paulo, s/d.
5 - As obras deste autor estão divididas em vários livros publicados pela Companhia

EditoraNacionalem suacoleção Brasileira. j
0 - Obracompletaem 2 volumes.Companhia José Aguilar Edtora.Rio de Janeiro,1980.
7 - Oabolicionismo. Instituto Progresso Editorial. São Paulo, s/d. j
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mista Caio PradoJúnior (1943)em sua principal obra,quando faz um levantamen-
to da evolução brasileira no fim da época colonial, explicando o processo de po-
voamento, indicando a ideologia e as necessidades que levaram os portugueses à
política de ocupação de um território tão vasto e à modificação destas metas em
face da necessidade de adaptação a uma realidade bastante diferente da imagina-
da, da idealizada pelos nossos colonizadores. Neste livro, meditando sobre o que
nele está escrito, podemos tirai* conclusões sobre a necessidade de reformulação
permanente de modelos, de metas, todas as vezes que se for aplicar esses modelos
ideais a uma realidade conhecida, pouco analisada.

Interessante sobretudo àqueles que fazem uma Geografia Social na escola de
Paul Claval é o conhecimento do livro de Raimundo Faoro Os Donos do Poder
(1975), onde este autor analisa a formação da sociedade brasileira, aplicando até
certo ponto a teoria weberiana, contrapondo uma interpretação patrimonialista à
interpretação feudalista da formação brasileira, aceita por numerosos ensaístas.
Em seu patrimonialismo,analisa o controle do poder através de quasecinco sécu-
los por um funcionalismo burocrático que liga às funções publicas a propriedade
da terra, adaptando as estruturas de poder às contingências históricas. E do mane-
jamento da produção e controle do poder burocrático depende, em grande parte, o
processodeorganização do espaço,objeto básico do conhecimento geográfico.

Assim indicações e perspectivas geográficas são encontradas numa série de
livros de autores não-geógrafos,como Sérgio Buarque de Holanda (1976),Gilber-
to Freyre (1936), Djacir Menezes (1937), Florestan Femandes (1975), Fernando
HenriqueCardoso (1962),Manuel Diegues Júnior (1959),Antônio de BarrosCas-
tro (1976), Alberto Passos Guimarães (3 ed.), Amélia Colhn (1976) e José Sérgio
Leite Lopes (1976), que, como economistas, sociólogos, historiadores, antropólo-
gos, etc., procuram analisar em livros, teses e artigos a realidade brasileira, sob
prismas técnicos profissionais e orientações filosóficas as mais diversas. Nesses
trabalhos, estudando problemas como o da urbanização,das migrações,da possee
uso da terra,dos modos de produção,abordam os mais importantes tópicos quees-
tão ligados à organização geoeconômicas do espaço brasileiro, fornecem infor-
mações e interpretações do maior interesse geográfico. Constituem uma bibliog-
rafia indispensável para os especialistas em Geografia, de vez que, se esta ciência
serve para fazer a guerra, como salienta Yves Lacoste (1976), serve também para
analisar as estruturas que contribuem tanto para a preservação do subdesenvolvi-
mento como para fornecer as indicações necessárias ao planejamento do desen-
volvimento económico esocial. Estudando a contribuiçãode não-geógrafos para e
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desenvolvimento do conhecimento geográfico, não podemos deixai’ de chamar
atenção para a obra do historiador e economista Nelson Werneck Sodré, que de»

pois de publicai alguns livros de grande importância para os estudos geográficos
(1944), lançou uma Introdução à Geografia em que debate problemas ligados à
Geografia e à Ideologia (1976) e como que, em fornia polêmica, procura trazer os
geógrafos brasileiros à discussão dos problemas ligados a uma teoria geográfica.
Problemas que vêm preocupando,embora em outra linha de pensamento, com ou»

/o\

tra orientação, os principais responsáveis pela revista Geografia . Lastimamos
apenas que Nelson Werneck Sodré tenha mantido em seu livro uma posição de
análise do pensamento geogiáfico em termos internacionais, seguindo, até certo
ponto, o modelo de Paul Claval (1975), e não tenha aprofundado a sua análise do
pensamento geográfico no Brasil que, ao nosso ver, necessita ser realizada emes-
tudo demorado, de detalhe. Entretanto, seu livro vem contituir-se num ponto de
partida que pode ser utilizado, tanto peios que ô apóiam como pelos que o contest-
am, para uma interpretação dos objetivos do desenvolvimento do conhecimento
geográfico, visando a formar uma teoria geográfica.Teoria geográfica que pode
ser comprometida com as técnicas de matematizaçãoecom modelos abstratos ou,
ao contrário, que,preocupada com a realidade brasileira e sem ignorai’ os métodos
matemáticos e as grandes abstrações, comprometa-se a dar, baseada no conheci-
mento do processo de desenvolvimento, uma contribuição à solução dos grandes
problemas que dificultamo desenvolvimento económico esocialdo país.Podería-
mos perguntar: devea Geografia desenvolver-se para o mero devaneio intelectual
dos cultores desta ciência ou deve a Geografia desenvolver-se visando a fornecer
condições para a racionalizaçãoda organização do espaço brasileiro e, consequen-
temente, para oferecer uma contribuição â solução dos principais problemas que
ffeiam o desenvolvimento da nossa sociedade? Claro que a resposta seiá dada por
cada um, conforme as suas concepções filosóficas e os seus interesses pessoais.

Mas qual a contribuição dos geógrafos ao desenvolvimento do pensamento
geográfico no Brasil? Qual a posição que vêm os mesmos tomando frente aos
grandes problemas do país, e qual a contribuição que vêm dando à solução dos
mesmos? Infelizmente,o produto dos trabalhos dos geógrafos, salvo poucas exce-
ções, não vem tendo a divulgação que merece,em vista de serem trabalhos publi-
cados em revistas especializadas ou que resultamde teses de doutoramento ede li-

8 -Números t e 2, respectivamente, de abril a outubro de 1976. Editora HUCITEC,São
Paulo.
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vre-docêucia ou de antigos concursos de cátedra, com tiragem reduzida e acesso
difícil até para os especialistas. Dentre os geógrafos que tiveram trabalhos com
maior divulgação em livros, temos que salientar Josué de Castro(9), que abordou
sobretudo o problema da fome e suas causas, tanto naturais corno sociais, e, em
menor escala, estudos de maior interesse como os de Orlando Valverde (1957) e
Pasquale Petrone (1966), sobre colonização e sobre relações de trabalho no meio
rural e de planejamento regional (ANDRADE, 1976, 1973), de Lysia Bernardes,
de Pedro Geiger e de Speridião Faissol, sobre a problemática urbana - estes dois i

dando grande destaque em seus últimos trabalhos ao uso demétodos matemáticos
edemonstrando uma grande aceitaçãodos ensinamentos de Biian Berry e de Da-
vid Harvey, em sua primeira fase(10)- de Milton Santos, sobre problemas ligados à
lavoura cacaueira (1957), à problemática urbana (1973) e, mais recentemente, à
teorização da organização do espaço (1975), de J. R.de Araújo Filho, sobre orga-
nização portuária eo importante papel desempenhado pelos portos no processo de
ocupação e utilização económica do espaço geográfico (1969 e 1974), de Jurgen
R. Langenbuch, sobre estrutura urbana metropolitana, ao analisar o caso de São
Paulo (1974), de Mário Lacerda de Melo,sobre a geografia da açúcar no Nordeste
(1976) e o processo de proletarização do trabalhador rural, de Sylvio Bandeira de
Melo e Carlos A. Figueiredo Monteiro, visando a uma interpretação sistémica da
Geografia, de Bertlia Beker, procurando aplicar o modelo centro-periferia ao es-
paço brasileiro,de Rosa Esther Rossini, trazendo paia o campo geográfico os estu-
dos muito desenvolvidos por sociólogos e antropólogos sobre a desorganizaçãodo
trabalho no meio rural e as consequências da proletarização do trabalhador rural,
dando origem ao fenômeno doschamados“ bôias-frias” (ROSSINI, 1975), deMa-
noel Seabra, com os estudos Ligados ao cooperativismo e ao abastecimento de
grandes centros urbanos (1971),de Maria Adélia de Souza, sobre hierarquia urba-
na (1975), de Alexandre Filizola Diniz, com a preocupação de análise cias estrutu-
ras agrárias ede regionalização, tentando utilizai* racionalmente os métodos mate-
mático-estatísticos e dar uma base filosófica às suas divagações geográficas

9 - Geografia da Fome e Geopolâica da Fome, que tem tido edições sucessivas pela
Editora Brasiliense de São Paulo.

10 - Lysia Bernardes e outros,O Rio de Janeiro e sua Região. IBGE,Rio de Janeiro, 1964.
Dos outros dois geógrafos existem numerosos artigos, dentre os quais salientamos:
Pedro Geiger, ''Reorganização do Espaço no Brasil em Política de Desenvolvimento
Urbano:aspectos metropolitanos e locais", edrtado por José Barat IPEA/INPES, Rio de
Janeiro, 1976, e de Faissol,‘O Sistema Urbano Brasileiro: uma análise e interpretação
para fins de planejamento",Revista Brasileirade Geografia, Ano 35,n^14.Rio de Janeiro,
1973.
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(1968), de Lea Goldenstein,sobre a geografia industrial (1972),ou as preocupaçõ-
es metodológicas e de estudos regionais que vêm caracterizando os trabalhos de
Armando Corrêa.

Mencionamos apenas alguns trabalhos, embora sabendo que com isto esta-
mos incorrendo em injustiça, ao deixar de mencionai’ uma série de outros estudos
que merecem uma análise mais acurada, mais detida em suas fundamentações fi-
losófico-científicas,em sua metodologia e em suas conclusões, valiosas para a in-
terpretação e solução dos problemas brasileiros. Daí estarmos, faz alguns anos,
procurando fazer um levantamento dos estudos geográficos que vem sendo publi-
cados no Brasil, em livros, revistas, teses e dissertações, visando a elaboração de
um trabalho sobre a evolução eas tendências do pensamento geográfico no Brasil.
Estudo que se nortearia não só por uma visão setorial da Geografia, classificando
os trabalhos por assuntos em geomorfológicos, climáticos, pedológicos, hidrográ-
ficos, populacionais, agrários, industriais,de serviços, etc.,mas também por uma
visão de síntese, admitindo que a Geografia é a “ ciência que estuda a organização
do espaço”, interessando-lhe tanto as implicações físicas como as humanas, e,
consequentemente, em que se interpretam todas aquelas especialidades.Trabalho
que esperamos levar anos em sua elaboração, face as contribuições mais variadas
e a dificuldade de acesso a grande parte das obras publicadas em edições limita-
das, não comercializadas ecom fins específicos.

Este levantamento analítico a que nos dedicamos no momento não é resulta-
do de ummero interesse didático-científico, mas parte da convicção de que a lite-
ratura geográfica e parageográfica não vem tendo a repercussão que merece nos
meios universitários e culturais e que a mesma contém uma contribuição válida
para a interpretação e apresentação de soluções à maioria dos problemas nacio-
nais. E isto é feito em ummomento estratégico,propício,de vez que, vivendo uma
fase de crise da sociedade de consumo, devemos concluir que o problema do pla-
nejamento e do desenvolvimento económico e social não é um problema único
dos economistas, mas de todos os cientistas sociais, sejam eles geógrafos, demó-
grafos, sociólogos, antropólogos, cientistas políticos, etc. E também o momento
em que já se sofreu bastante para concluir que o subdesenvolvimento e o cresci-
mento patológico não podem ser analisados apenas em seus aspectos quantitativos
emedidos pormédias como a renda percapita> a porcentagem de população urba-
na, a população total, o consumo médiode energia por habitante/ano,o número de
automóveis por habitante,etc. Isto porque, se asmédias indicam tendências e posi-
ções, não podem ser utilizadas isoladamente para indicai* níveis de desenvolvi-
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mento, de qualidade de vida ou bem-estar. O cientista social deve, sem deixar de
utilizaros dados estatísticos, basear-se no conhecimento histórico para compreen-
der e explicar o processo que fez evoluir o sistema atéo estágio atual, e compreen-
der a estrutura de pressões que tentam sustar a evolução do sistema ou dirigi-la em
benefício de determinados grupos sociais ou do conjunto da população. Daí admi-
tirmos que os problemas de planejamento que visem a quebrar ou corrigir estrutu-
ras consolidadas ou em vias de consolidação e encaminhar o processo com a fina-
lidade de consolidar a grandeza económica e social do país, fornecendo a sua
população uma melhor qualidade de vida, não podem ser confiados a determina-
dos especialistas em ciências sociais, mas a equipes, cujas lideranças devem ser
ocupadas não em razão da especialização dos quadros, mas em consequência da
maior capacidade e experiência dos mesmos.

Concluindo, confessamos que este artigo foi concebido e escrito em caráter
polêmico,com o fim deabrir um debate sobre o objeto, a metodologia adequada e
os objetivos da Ciência Geográfica; e, como consideramos esta uma das ciências
sociais,esperamos queestedebate, se houver,seja aberto a especialistas dos vários
setores das ciências humanas e/ou sociais.
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